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DESPESAS DE INSTALAÇÃO NAS EMPRESAS
Prof. Antônio Lopes de Sá – 22/03/1999
Dentre as despesas de instalação das empresas é possível identificar naturezas diferentes de gastos . Tendência natural vem sendo, pois, desdobrar essa conta do ativo imobilizado intangível, também denominado de diferido, em virtude da qualidade dos fatos ocorridos . Que natureza, todavia, destacar é uma questão que ainda não conseguiu nos convencer tecnologicamente, quanto a uma harmonização de procedimentos e nem quanto a propriedade na distinção dos fatos ocorridos efetivamente .

A falta de uma sustentação teórica parece ser a constante dos casos que se observam nos procedimentos variados que se adotam . No Brasil, a ausência de um Plano oficial de Contas complica ainda mais a questão deixando-a no domínio de um arbítrio que nos parece indesejável para fins de análise .

NATUREZA CIENTÍFICA DAS DESPESAS DE INSTALAÇÃO

Do ponto cientifico da Contabilidade, as despesas que são ocorridas quando da instalação das empresas, classificam-se como imobilizações de capital, de natureza intangível .

Assim, os clássicos de nossa doutrina consideraram, como Masi e Zappa (obras citadas na bibliografia) .

A lei das sociedades por ações, que não se preocupou com matéria científica, no que tange à Contabilidade, classifica tais despesas como Diferido, grupo não muito feliz em razão de sua imprecisão e de fundamentar-se mais no critério financeiro de amortização que mesmo de ocorrência do fenômeno específico .

As imobilizações técnicas imateriais, são investimentos que se realizam e que se assemelham a despesas, mas que possuem duração maior que a de um exercício e que se configuram como custos plurienais .

São imobilizações, pelo caráter de sua circulação, mas, de utilidade ou função prolongada porque a natureza do investimento assim se caracteriza .

A imaterialidade fica por conta da ausência de representatividade especifica, como coisa que possa identificar a forma com a essência de utilidade .

Fato é que nesse grupo diversos fenômenos ocorrem e dentre eles os relativos aos gastos que se realizam para que a empresa possa entrar em funcionamento, partindo da estática de sua fase apenas ideal .

Cientificamente, as relações que formam o fenômeno dos gastos de instalação, são os relativos às necessidades de partir da fase ideal de formar uma empresa, até o momento em que essa possa entrar em funcionamento, ou seja, representa o investimento de uma fase específica da vida dos empreendimentos e que é a de pré operações.

A FASE PRE OPERACIONAL E OS INVESTIMENTOS ESPECIFICOS

Diversos são os gastos realizados para que uma empresa possa entrar em fase de funcionamento, ou seja, existe uma etapa deveras característica onde muitos gastos se realizam , dentre eles, por exemplo, os de :

1. Planejamento ;

2. Pesquisa de mercados ;

3. Assessoria jurídica e contábil ;

4. Legalização e registros fiscais;

5. Captação de recursos ;

6. Organização geral ;

7. Programas de informática específicos ;

8. Projetos de engenharia ;

9. Gerência de instalação ;

10. Gastos financeiros de instalação ;

11. Gastos tributários de instalação etc.

Fala-se, portanto, de despesas de instalação como se fosse algo unitário, mas, na realidade há um desdobramento em diversas aplicações que atendem, todas, ao mesmo propósito mas que são de identificação distinta .

Todos os gastos são específicos, mas, cada um tem a sua característica, a sua utilidade, merecendo, por isto mesmo, classificação também específica .

DUALIDADE DE CRITÉRIOS

Os critérios nos Planos de Contas têm variado, ou seja, alguns preferem manter uma conta geral de Despesas de Instalação, com as análises respectivas  e outros dividem as despesas em diversas grandes contas .

Os que dividem classificam, por exemplo, as contas, em Despesas Formais de Legalização e Despesas Tecnológicas de Implantação (caso do Plano Espanhol) .

Ou ainda, separam as despesas que realizam a formalização e a formação do capital, daquelas que se dedicam a operacionalização da empresa .

Entendo que os gastos podem ser divididos em algumas contas sintéticas e dentro delas realizar-se as divisões, mas, também entendo que tudo depende do tempo de duração do período de implantação, da dimensão da empresa e dos interesses ou conveniências da análise .

Existem empresas onde os períodos de instalação são longos e outras onde a duração é extremamente curta e sem a relevância que mereça muita análise .

A análise, entendo, depende da relevância, ou seja, do volume do gasto realizado e da importância da etapa .

Detalhes são valiosos, mas, possuem limites de conveniência para efeito de conhecimento sobre os acontecimentos .

É sempre interessante refletir sobre a relevância do informe e de seu valor cientifico .

Nem sempre os detalhes se justificam, ainda que reais sejam .

Quando analisamos, devemos ter em mente a utilidade do procedimento.

Portanto, se vamos adotar uma conta , duas contas ou mais contas sintéticas, para os gastos de instalação, tudo depende do que pretendemos evidenciar e ressaltar, para fins de estudos e entendimento sobre o comportamento do capital, na fase pré-operacional .

É preciso observar, todavia, no método de abertura de contas de tal natureza que os fatos, embora atendendo ao mesmo fim e que é o de instalação, possuem diferentes evidências e essas variam em seus aspectos qualitativos e quantitativos .
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